
 

 

IQP-723 TÓPICOS ESPECIAIS EM ENSINO DE QUÍMICA V – SÓCIO-HISTÓRIA DA 
FORMAÇÃO DA ESCOLA BÁSICA NO BRASIL E O ENSINO DE QUÍMICA (30 horas) 
 
Ementa: 
 
A disciplina propõe aprofundar reflexão acerca da formação da instituição escolar e suas 
práticas em perspectiva sócio-histórica e analisar os processos de construção do modelo e 
da cultura escolares prevalentes na sociedade brasileira. 
 
Programa: 
 
• Sócio-historiografia da instituição escolar no Brasil - Implicações do estudo de temas 
educacionais sob a perspectiva sócio-histórica: o presente e seus múltiplos tempos. Tradições 
oral, imagética, letrada: questões da contemporaneidade. A hegemonia da tradição letrada na 
socialização. Conhecimento técnico-científico no ordenamento dos prédios escolares. A 
pedagogia como ciência da educação.  
• A escola na organização do Estado nacional brasileiro - Escola e cristianismo; a 
formação do estado nacional brasileiro e a emergência da escola pública; processos de 
escolarização e a construção da cidadania. Regimes políticos e educação: democracia liberal, 
totalitarismo, socialismo, neoliberalismo.  
• Debates sobre o papel social da escola - A disciplinarização e a organização da instituição 
escolar moderna. Teoria liberal, escolanovismo e a crítica à educação tradicional. Violência 
simbólica e a concepção crítico-reprodutivista da escola. Projetos de desescolarização da 
sociedade, projetos de vida e competências socioemocionais. Teoria libertadora e a 
transformação da sociedade.  
• Práticas socioculturais e escolarização - Disciplinas escolares e agentes educativos. A 
emergência da Química como disciplina escolar: processos, tempos, práticas e sujeitos. 
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